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BATANçO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 (modelo reduzldo)
Euros

ËlË, il $':l;i
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ATIVO

Ativo não corrente
Ativos fixos tangíveis
I nvesti mentos fina nceiros

Atlvo corrente
lnventários
Créditos a receber
Estado e outros entes públicos
Diferimentos
Outros ativos correntes
Caixa e depósitos bancários

Total do ativo
FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

Fundos Patrimoniais
Fundos
Reservas
Resultados tra nsitados
Ajustamentos / outras variações nos fundos patrimoniais

Resultado líquido do período
Total dos fundos petrimonieis

Passivo
Passivo corrênte
Fornecedores
Estado e outros entes públicos
Outros passivos correntes

Totaldo passivo
Total dos fundoi petrimoniais e do passivo

3 , t - 4
3 . 1

3 . L  - 7

3 . 1 -  1 1
? ,7  -  t l

3 .1

3 .1  -  11

3 . 1 -  1 1

3 . 1 -  1 1
3 . 1 -  1 1

1238 793,95
6778,37

r 269 082,22
5 57r,66

1.245 572,32 1.274 653,88

r 474,11
20 834,66
r 765,22
42 t4,O8

54L773,45

1716,67
28 730,78

4296,84
4857,23

274 513,32

570 001,52 3L4 tL4,84

1815 573,84 1588 768,72

77E 122,44
675 534,45
-23101,87

11 854,91

778 122,44
675 534,45

-t77 566,99
18 079,68

2L4 764,59 139 948,19

1 657 t74BE L 434 LL7,77

9 726,98
173 93,92

r3L 278,42

11015,40
16 001,48

L27 634,07
158 399,32 154 650,95

158 399,32 154 650,95

1t15 573,E4 158E 76E,72
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DEMoNSTRAçÃo Dos RESULTADoS poR NATUREZAS (modelo reduzldo)
PERíODO FTNDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019

(Euros)

REN.DIMENTOS .E .GASTOS g,t iliürfl"ffiii 3Í;1âiroïb,i

I
Vendas e serviços prestados

Subsídios, doações e legados à exploração

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas

Fornecimentos e serviços externos

Gastos com o pessoal

Provisões
Outros rendimentos
Outros gastos

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos

Gastos/reversões de depreciação e de amortização

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)

Juros e gastos similails suportados

Resultado antes de impostos

lmposto sobre o rendimento do período

Resultado líquido do período

8
10
7

8.3
L2
9

8.5
8.4

4

3 .1

448 994,22
822 646,88
-95 429,88

-220 469,99
-746 455,27

28,99
33 841,38

-936,7

432 935,32
735 865,11
-88707,5r

-197 642,78
-753 \7r,70

-368,99

38 389,22
-2 t39,29

2422LE,53 l7L t59,38

-27 439,47 -3!209,73

2L478O,t6 139 949,65

-t5,57 -t,46

2L4 764,59 139 948,19

0,00 0,00

2L4164,591 139 948,19
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DEMONSTRAçÃO DOS RËSULTADOS POR FUNçõES (modelo reduzldo)
PERíODO FINDO EM 31 DE DËZÊMBRO DE 2019

Euros

' 'H,oTAs', cÂ1 ËftP,1,!,.
PEnÍoDOS

,ri:ri-loíe '!}.ï112t20,[8

Vendas e serviços prestados
Custo das vendas e dos serviços
prestados

Resultado bruto
Outros rendimentos
Gastos ad ministrativos
Outros gastos

Resultado operaclonal (antes de gastos
de financiamento e impostos)

Gastos de f inanciamento ( l íquidos)

Resultado antes de impostot

lmposto sobre o rendimento do
período

Resultado líquido do período

8.5 -10

8.4

8

3.1

t 
o,oo

-373 6t6,LO

448 994,22

-608 703,11

448 994,22

-982 3r9,2L

432 935,32

-958 463,06

-373 616,10
s97 805,24
-52 660,05

-481,40

-159 708,t9
258 683,02
-54786,36

-455,30

-533 324,99
856 488,26

-LO7 446,47
-936,70

-525 527,74
774254,33

-106 637,65
-2139,29

L7t O47,69

-1,50

49 7?2,47

-L4,O7

2L4780,16

-!5,57

139 949,65

-1,46

t7t.046,L9

0,00

43 7tE,40

0,00

2L4764,59

0,00

139 948,19

0,00

l7l04,6,L9 43 71E,40 2t 4 764,59 139 948,19

I 6a - Casa de Acolhimento
2 ERPI- Estrutura Residencial para Pessoas ldosas
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DEMONSTRAçÃO DE FLUXOS DE CAIXA
PTNíOOO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019

Euros

RUBRICAS NOTAS
ÉËníôDoS

3t-t2-20t9 31-12-2018

Fluxos de Caixa das atividades operacionais

Recebimentos de clientes e utentes

Pagamentos a fornecedores
Pagamentos ao pessoal

Caixa gerada pelas operações

Outros recebimentos /pagamentos
Fluxos de caixa das at iv idades operacionais (1)

Fluxos de Caixa das atividades de investimento

Pagamentos respeitantes a:

Ativos fixos tangíveis

I nvestimentos fi na nceiros

Recebimentos provenientes de:

Ativos fixos tangíveis
J u ros e rendimentos.s imi lares

Fluxos de caixa das at iv idades de invest imento (2)

Fluxos de Caixa das atividades de financiamento

Pagamentos respeitantes a:

Juros e gastos s imi lares

Fluxos de caixa das at iv idades de f inanciamento (3)

Variação de caixa e seus equivalentes (1+ 2 + 3)

Efeito das diferenças de câmbio

Caixa e seus equivalentes no início do período

Caixa e seus equivalentes no fim do período

1 1

1 1

456 447,20
-268 89r,42
-483123,78

454948,95
-244236,35
-516 840,76

-295 568,00
538 665,98

-306 t28,t6
448 474,t5

243 O97,98
't42345,99

-7 6L5,57
-t206,71

0,00
0,00

-853,02
-t 220,02

0,00
0,00

-2 822,28 -2073,04

,L5,57 -t,46

-t5,57 - 
j !' '1t46

240 260,13 tflo 27L,49

0,00 0,00
274 5L3,32 L34 241,83

54L773,45 274 5t3,32
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ANEXO AO BALANçO E À DEMONSTRAçÃO DOS RESULTADOS

Nota Introdutória

A Fundação Lar  Evangél ico Por tuguês (FLEP) é uma inst i tu ição par t icu lar  de sol idar iedade socia l ,

reconhecida de ut i l idade pública, consti tuída em 12 de agosto de 1998, com sede na Rua D. Afonso

Henriques, n.e 2689, freguesia de Águas Santas, concelho da Maia, distr i to do Porto.

A Fundação teve origem no Lar Evangélico Português criado em 7 de julho de 1948.

A Fundação tem por missão prestar serviços aos cidadãos nas áreas da infância e juventude, e da terceira

idade, contr ibuindo para o seu bem-estar e formação integral,  segundo os princípios da Fé Cristã

Evangélica, contidos na Bíbl ia Sagrada, inerentes aos ensinamentos dos fundadores.

Para desenvolver a sua atividade social a FLEP celebrou acordos de cooperação com o Inst i tuto da

Segurança Socia l ,  l .P.  que se consubstanciam em apoios f inancei ros.

Também recebe ajuda f inanceira (donativos em dinheiro) por parte de Entidades Colet ivas e Part iculares e

de donativos em espécie por parte do Continente e do Banco Alimentar Contra a Fome.

Acrescem, ainda, as mensalidades pagas pelos utentes da Estrutura Residencial para Pessoas ldosas (Lar de

ldosos) .

L - ldentificação da entidade :

1.1 Denominação da entidade '  * i  !ç

Fundação Lar Evangélico Português, número de identi f icação de pessoa colet iva 502911000

1.2 Lugar da sede social

Rua D. Afonso Henriques, r.e 2689, Águas Santas, Maia.

1.3 Natureza da at ividade

Casa de Acolhimento (CA) e Estrutura Residencial para Pessoas ldosas (ERPI)

t.4 Denominação e sede social da entidade - mãe imediata

Não se apl ica.

1.5 Denominação e sede social da entidade - mãe f inal

Não se apl ica.

2 - Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras

2.L Indicação do referencial contabilístico (NCRF-ESNL e outros normativos que tenham sido aplicadas nos

termos do disposto no parágraf o 2.3 da NCRF -ESNL)

As demonstrações f inanceiras ref letem os resultados das suas operações e a posição f inanceira para o

período de doze meses f indo em 31 de dezembro de 2019 tendo sido aprovadas pelo Conselho de

Administração após parecer do Conselho Fiscal e são expressas em Euros.

As demonstrações f inanceiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a

part ir  dos l ivros e registos contabi l íst icos da Entidade, mantidos de acordo com os princípios de contabi l idade

geralmente aceites em Portugal, segundo a Norma Contabi l íst ica e de Relato Financeiro para as Entidades do

Setor não Lucrativo (NCRF-SNL), aprovada pelo Decreto-Lei n.q 36-A/2OLL, de 9 de março, com as alterações

ìì*a l}:nr Âfr.:nç* lìr:nriqi"ter, 2*,*l) * 4.lï25-*5? N'ï;ri* | ì'*ì*f*n* )f1} ï'1{) )-4}l hllp 5*21]:Ì.'tf)#i) 5i:3
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previs tas pelo Decreto-Lei  n .e 98/2015,  de 2 de junho.  O normat ivo contabi l ís t ico NCRF-ESNL é composto

pelos seguíntes instrumentos:
o Bases de Apresentação das Demonstrações Financeiras;

. Modelos de Demonstrações Financeiras - Portaria n.e 22O/2OLS de 24 de julho;

. Código de Contas - Portaria n.e 2LS/20t5 de 23 de julho;

. NCRF - ESNL - Aviso n.e 8259/20!5 de 29 de julho;

.  Normaslnterpretat ivas.

Os valores constantes das demonstrações f inanceiras do período f indo em 31 de dezembro de 2019 são

comparáveis em todos os aspetos signif icat ivos com os valores do período homólogo f indo em 2018.

2.2 Indicação e just i f icação das disposições da normalização contabi l íst ica para as ESNL gu€, em casos

excecionais, tenham sido derrogadas e dos respetivos efeitos nas demonstrações financeiras, tendo

em vista a necessidade de estas darem uma imagem verdadeira e apropriada do ativo, do passivo e

dos resultados da entidade.

Nada a referir .

2.3 lndicação e comentário das contas do balanço e da demonstração dos resultados cujos conteúdos não

sejam comparáveis com os do período anterior bem como das quantias relativas ao período anterior

que tenham sido ajustadas.

Nada a referir .

3 - Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros

3.1 Principais políticas contabilísticas:

a) Bases gerais de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras

As demonstrações f inanceiras foram preparadas de acordo com o princípio do custo históríce

Os Ativos não correntes estão valorizados ao custo de aquisição, l íquido das depreciações e amort izações

acumuladas e apresentam v idas f in i tas.

As despesas com reparação e manutenção destes at ivos são consideradas como gasto no período em que

ocorrem.

No caso dos bens do at ivo f ixo tangível atr ibuídos a tí tulo gratuito, os bens são mensurados a justo valor, ao

valor  pelo qual  se encontram segurados ou ao valor  pelo que f iguravam na sua contabi l idade.  A quant ia  ass im

considerada corresponderá ao custo considerado para efeitos da mensuração do reconhecimento.

As depreciações são calculadas, após o início de ut i l ização dos bens, pelo método das quotas constantes em

conformidade com o per íodo de v ida út i l  est imado para cada bem.

Os inventários são valorizados ao custo de aquisição, l íquidos de descontos e devoluções.

No caso dos inventários atr ibuídos a tí tulo gratuito, os bens são mensurados ao valor atr ibuído pela entidade

doadora.

As contas de créditos a receber não tem Ímplíci tos juros e são registadas pelo seu valor nominal.

As contas a pagar a Fornecedores e outros credores não vencem juros e são registadas pelo seu valor

nomina l .

Os Investimentos Financeiros dizem respeito aos valores pagos ao Fundo de Compensação do Trabalho,

re lat ivos a co laboradores que entraram na ent idade após outubro de 2013.

Os valores apresentados na conta Estado e outros entes públicos no at ivo dizem respeito a lmposto sobre o

Valor Acrescentado a recuperar e no passivo a lmposto sobre o Rendimento ret ido a terceiros bem como a

contr ibuições a entregar à Segurança Social.

A rubrica Caixa e seus Equivalentes incluem caixa e depósitos em bancos, estando dÍsponíveis para uso.
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Os rendimentos e gastos são registados no período a que dizem respeito, independentemente de

recebimento e pagamento, de acordo com o princípio de periodização económico. As diferenças entre os

montantes recebidos e pagos e as correspondentes receitas e despesas são registadas nas Contas a receber

e a pagar e em Diferimentos

Os Diferimentos incluem valores já l iquidados de seguros.

Os subsídios e donativos registados como rendimento, incluindo os não monetários, só são reconhecidos

após ex is t i r  segurança que as ent idades cumpr i rão as condições associadas.

O rédito ê composto pelos montantes l íquidos recebidos das prestações de serviços, dos subsídios

arrecadados e dos donativos recebidos de diversas entidades.

Sendo uma entidade sem f ins lucrat ivos, a FLEP encontra-se isenta de lmposto sobre o Rendimento das

pessoas Colet ivas, salvo no tocante à prát ica de qualquer operação de natureza comercial,  facto que não se

verif icou no decorrer deste período económico.

Estas polít icas foram consistentemente apl icadas a todos os períodos apresentados, salvo indicação em

contrário.

b) Outras políticas contabilísticas

Nada a referir

c) Principais pressupostos relativos ao futuro

As demonstrações f inancei ras foram preparadas numa perspet iva de cont inu idade não tendo a ent idade

intenção nem a necessidade de l iqu idar  ou reduzi r  drast icamente o níve l  das suas operações.

d) Principais fontes de incerteza das estimativas

Não existem situações que afetem ou coloquem algum grau de incerteza materialmente relevante nas

estimativas previstas nas demonstrações f inanceiras apresentadas, tendo em conta o desempenho histórico,

a experiência acumulada, o enquadramento atual e as expectat ivas sobre event9s'futyros 9uÊ, nas

circunstâncias em causa, se acredita serem razoáveis.

3.2 Alterações nas políticas contabilísticas: indicação da natureza e efeitos da alteração na política

contabilística e, no caso de aplicação voluntária, das razões pelas quais a aplicação da nova política

contabilística proporciona informação fiável e mais relevante.

Nada a referir

3.3 Alterações nas estimativas contabilÍsticas: indicação do efeito no período corrente e em períodos

futuros.

Nada a referir

3.4 Correção de erros de períodos anteriores: indicação da natureza do erro material e dos seus impactos

nas demonstrações financeiras do período.

Não foram detetados erros materialmente relevantes relat ivos a períodos anteriores.

3.5 Adoção pela primeira vez da NCRF -ESNL (divulgação transitória)

Não  se  ap l i ca .

4 - Ativos fixos tangíveis

4.1 Divulgações para cada classe de ativos fixos tangíveis:

a) Critérios de mensuração usados para determinar a quantia escriturada bruta

Os Ativos não correntes estão valorizados ao custo de aquisição, l íquido das depreciações e amort izações

acumuladas e apresentam v idas f in i tas.
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As despesas com reparação e manutenção destes at ivos são consideradas como gasto no período em que

ocorrem.

b) Métodos de depreciação usados

As depreciações são calculadas, após o início de ut i l ização dos bens, pelo método das quotas constantes em

conformidade com o período de vida út i l  est imado para cada bem.

c) Vidas úteis ou taxas de depreciação usadas

Foram uti l izadas as taxas de depreciação e amort ização previstas no Decreto Regulamentar n.e 25/2009, de

t4 de setembro.

Os ativos f ixos tangíveis são depreciados de acordo com os seguintes períodos de vida út i l  esperada dos bens:

AtiVôs fixos tangíveis Número de anos

Edif íc ios e outras construções 50

Equipamento básico 4 a 7

Equipa mento de transporte 2 a 5

Equipa mento administrat ivo 3 a 8

dl Reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período que mostre as adições, as

revalorizações, as alienações, as depreciações, as perdas de imparidade e suas reversões e outras

alterações.

Durante o período f indo a 31 de dezembro de 2OL9, os movimentos ocorridos nas rubricas dos Ativos f ixos

tangíveis foram os seguintes:
. Em equipamento administrat ivo: 3 telemóveis, cujo valor de aquisição total foi de 853,02 euros.

e) Quantia e natureza dos bens do património histórico, artístico e cultural

Nada a referir .

4.2 Divulgações sobre restrições, garantias e compromissos

Nada a referir .

4.3 Se os itens do ativo fixo tangível forem expressos por quantias revalorizadas

Nada a referir .

5 - Ativos intangíveis

Nada a referir .

Ano de 2019

Rubricas Saldo Inic ia l Aumentos Saldo final
Depreciações

Acumuladas*,
Valor líquido

Terrenos e recursos naturais 594987,L9 594 987,L9 594987,L9

Edifícios e outras construções t o23 210,69 L 023 210,69 403 093,20 620 tr7,49

Equipamento básico 257 426,79 L65,25 257 592,04 236 540,56 2105r,48

Equipamento de transporte L28 236,33 t28 236,33 128 236,33 0,00

Eq ui pa mento ad mínistrativo 87 089,19 L 450,32 88 539,51 87 061,05 r 478,46

Outros atívos fixos tangíveis 3 631,98 3 631,98 2 472,65 1 159,33

Totais 2 094 582,17 t6t5,57 2 096 t97 ,74 857 403,79 t 238 793,95
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6 - Custos de empréstimos obtidos

Nada a referir .

7 - lnventários

7.t Políticas contabitísticas adotadas na mensuração dos inventários, incluindo a fórmula de custeio

usada.

Os inventários são valorizados ao seu custo de aquisição. O custo dos inventários inclui todos os custos de

compra.

Custo das matér ias consumidas = lnventár ios in ic ia is  + Compras l íqu idas -  Inventár ios f ina is

As saídas de armazém (consumos) são valorizadas ao custo específ ico.

7.2 Quantia total escriturada de inventários e quantia escriturada em classificações apropriadas para a

entidade

e

7.3 Quantia de qualquer ajustamento de inventários reconhecida como um gasto do período, bem como

de qualquer reversão de ajustamento que tenha sido reconhecida como uma redução na quantia de

inventários reconhecida como gasto do período, e circunstâncias ou acontecimentos que conduziram

a tal reversão.

Matérias-primas, subsidiárias e de consumo

Ano de 2Ot9 Ano de 2018

lnventários iniciais L 7L6,67 1 861,85

Compras líquidas 67 585,32 66 L24,O8

Regularização de inventários 27 542,00 22 438,25

lnventários finais L  4T4,LL t 7 L 6 , 6 7

Gastos do período 95 429,88 88 707 ,5L

8- Rendimentosegastos

8.1 Políticas contabilísticas adotadas para o reconhecimento do rédito incluindo os métodos adotados

para determinar a fase de acabamento de transações que envolvam a prestação de serviços

O rédito é mensurado pelo justo valor da contraprestação recebida ou a receber. O rédito a reconhecer é

deduzido do montante estimado de devoluções, descontos e outros abatimentos.

8.2 Quantia e natureza de elementos isolados de rendimentos ou dos gastos cuja dimensão ou incidência

sejam excecionais

Nada a referir .

8.3 Fornecimentos e serviços externos

Ano de 20L9 A1o de 2018

Subcontratos tg 226,00 5 760,84

Serviços especial izados 8L 804,44 627 tL , rg

Mater ia is 9 634,47 ra 726,34

Enersia e f luídos 60 158,65 66 866,49

Deslocações, estadas e transportes 8 450,89 7 463,04

Servicos diversos 4r L95,53 38 114,88

Totais 220 469,99 LgL 642,78
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Ano de 20t9 Ano de 2018

lmpostos diretos 2,OO

Taxas

Dívidas incobráveis
Correções relativas a períodos

anteriores 43,60 t 687,29

Donat ivos 215,00

Quotizações 676,84 450,00

Outros não especi f icados 1,30

Totais 936,7O 2139,29

8.4 Outros gastos e perdas

8.5 Outros rendimentos e ganhos

AhO 6E 2gt, Ano de 2018

Prestações familiares 19 588,53 2t279,90

Descontos de pronto pagamento obtidos 7t,48 7L,20

Correções relativas a períodos anteriores 5 466,19

lmputação de subsídios para !!yg!I{!e!I9! 2 624,77 2 624,77

Outros não especificados 11 556,60 9 007,L6

Totais 33 841,38 38 389,22

9 - Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes ' t sÌ

No que diz respeito a at ivos e passivos contingentes, como possíveis acontecimentos passados e cuja

existência será confirmada pela ocorrência ou não de um ou mais eventos futuros incertos não totalmente

sob o controlo da entidade, que afetem posit iva e ou negativamente os resultados, nada a referir .

10 - Subsídios e outros apoios das entidades públicas

Entidade Ano de 2Ot9 Ano dê 2018

Estado e outros entes públicos 738 88L,7L 654 908,25

10.1 Reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período que mostre os aumentos e as

reduções dos subsídios das entidades públicas reconhecidos nos fundos patr imoniais

Nada a referir .

IO.2 Benefícios sem valor atribuído, materialmente relevantes, obtidos de terceiras entidades.

Nada a referir .

10.3 Principais doadores/fontes de fundos

A principal fonte de fundos é o Estado e outros entes públicos. A entidade também recebe donativos de

diversas entidades.

11 - lnstrumentos f inanceiros
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t1,J Bases de mensuração e políticas contabilísticas relevantes para a compreensão das demonstrações

financeiras, ut i l izadas para a contabi l ização de instrumentos f inanceiros.

Os ativos e os passivos f inanceiros são mensurados ao custo.

As dívidas de utentes e de outras contas a receber são registadas pelo valor nominal. No f inal de cada período

de re lato são anal isadas as dív idas à ent idade para aval iar  se ex is te a lguma evidência objet iva de que não são

recuperáveis. Se assim for é de imediato reconhecida quer a incobrabi l idade quer a respetiva perda por

impar idade.  Neste sent ido,  a ent idade in forma o utente do incumpr imento das suas responsabi l ídades,  bem

como informação histórica dos saldos vencidos e não recebídos.

Os valores constantes de caixa e seus equivalentes correspondem aos valores em caixa e em depósitos à
ordem imediatamente mobi l izáveis ,  com r isco ins igni f icantes de a l teração de valor .

Meios financeiros Iíquidos Ano de zOLg Ano de 2018

Caixa L 975,Ot 622,59

Depósi tos à ordem 539 798,44 273 890,73

Totais 54t773,45 274 5L3,32

As dívidas a fornecedores e de outras contas a pagar são registadas pelo valor nominal.

A conta ao Estado e outros entes públicos apresentava a seguinte composição:

I m postos/Contri bu lções
Ano de 2OL9 Ano de 2018

Ativo Passivo Ativo Passivo

Retencão de impostos sobre rendimentos 3 694,57 3 279,50

lmposto sobre o Valor Acrescentado L 4L2,24 4 296,84

Contr ibuicões para a Seguranca Social 13 699.35 t2 695,27

Outras t r ibutações 352,98 26,7r

Totais t 765,22 L7 393,92 4 296,84 16 001,48

Lt.z lnstrumentos financeiros mensurados ao iusto valor

Nada a referir .

11.3 Reconci l iação da quantia escri turada no início e no f im do período que mostre os aumentos e as

reduções das diferentes naturezas de itens de cada rubrica dos fundos patrimoniais

Ano de 2019

Rubricas Saldo lnicíal Aumentos DiminuiÇões Saldo Final

Fundos 778122,44 778 t22,44

Reservas 675 534,45 675 534,45

Resu l tados tra nsi tados -177 566,99 L54 465,t2 - 23 LOr,87
Ajusta mentos/outras va riações
nos fundos patr imoniais 18 079,68 6 224,77 7L854,9L

Totais t 294169,58 t54 465,t2 6 224,77 I442 409,93

11.4 Quantia escriturada de ativos financeiros dados em garantia, penhor ou promessa de penhor e
termos e condições relativos à garantia, penhor ou promessa de penhor.

Nada a referir .
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11.5 Dívidas da entidade reconhecidas à data do balanço

Dívidas correntes da entidade Ano de 2019 Ano de ãOLB

Fornecedores 9 726,98 11 015,4

Credores por acréscímos de gastos 1.L7 L62,84 114 058,63

Outros credores t3 775,58 L3 575,44

Totais L40 665,40 L38 649,47

11.6 Ajustamentos de valor reconhecidos no período para cada natureza de instrumentos financeiros não

mensurados ao iusto valor

Nada a referir .

tL.l Dívidas à entidade reconhecidas à data do balanço e cuja duração residual seja superior a um ano

Valor em dívida de utentes a mais de um ano: 9 963,90 euros.

11.g Dívidas da entidade reconhecidas à data do balanço e cuja duração residual seia superior a um ano

Nada a referir .

11.9 Número médio de utentes por resposta social:

O número médio de utentes, por resposta social,  durante o ano de 2019 foi o seguinte:

Casa de Acolhimento: 19

Estrutura Residencial para Pessoas ldosas: 49

12 - Benefícios dos emPregados

Gastos com o Pessoal Ano de 2Ot9 Ano de 2018

Remunerações 573 273,18 614 094,92

Indemnizações 41 950,00 0,00

Enca rgos sobre remunerações Ltg 175,49 t28 425,62

Seguro de acidentes de trabalho e doenças
prof issionais 9 251,t2 8 751,86

Outros gastos com o Pessoal 2 805,48 1899,40

Totais 746 455,27 753 t7t,70

LZ.t Número médio de empregados durante o período a que se referem as demonstrações financeiras e

número de membros dos órgãos de administração, de direção ou de supervisão e alterações no

mesmo período ocorridas.

Número médio de empregados:  48

Número de membros dos órgãos diret ivos e alterações ocorridas no período de relato f inanceiro: 3 membros.

Lz.Z Compromissos existentes em matéria de pensões

Nada a referir .

tZ.3 Membros dos órgãos de administração, de direção ou de supervisão:

a) euantias dos adiantamentos e dos créditos concedidos, taxas de juro, principais condições e quantias

reembolsadas, amortizadas ou obieto de renúncia.

Nada a referir .

b) Compromissos assumidos em seu nome a tí tulo de garantias de qualquer natureza, e quantia global

para cada categoria.
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Náda a referir,
. . . . : : . :

cili i minoraçA+'* dosrür*S,n*,de:,adrnln rá

o. r-ie*iUa*te.*o..Canlerho.ue ,Âurninii*açn,c ãufeilú'u*a.iernu.netação.Ut*ia ue i4,â.t5'13 ,Êüiss. düiânte o
per,íodo"

Inforrna"se e,ue :a entidade tem â suê sitiuaçào regularizada perante a Segurança Sociâ|,, tal corno

r.ela:tivarnente à Aütorïdâd:e TributiÍriã, não exlstindô quãlquer dívida em rflora ão Estado e outros ente$

eúhÌ rü$.s.l*.oo*** creaore$ 
. .

X6 - Outras divulgações

Nes.,trÉ. .q.ü'áfeüel' divida ern mora.

n,.pú,UN.icárão.,6us.çsnta$,,â.ú,e.nãs,toi possÍve,l,ânós,a,,anl'ovatão,das mesmas; tehdo emrcnnta,ô,âlar$amento

da praro até m de junho.

.1S. .; lArontêuintentss,apôs a data, do b*lnnçn

,Os àcontecirnentos aBós a data do balanço sãa' :
ccnsiderados materia I me nte re leva ntes.

: :
14,- Agricuftura :
Não se:âplìca"

Águas Santas, 3CI de junho de 2020

n, Cont*brillf,tal Cerrtfiàâ6E,6.n : lf 103,

Ì

. t .  a  tdÍvulgad:o'$ Íìas, demoústia,çõ'es,,fi'nancelias,,,,se fo'iem
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